N A V E G A R   É   P R E C  I S O

Episódio  I                                           
Inscreveu-se para ser voluntária em um hospital. Na primeira reunião, desistiu. Não ia agüentar aquelas mulheres fazendo críticas umas ao trabalho das outras! Elas não tinham um plano de trabalho, cada uma fazia à sua maneira e as ações acabavam se chocando.

Inscreveu-se em uma Biblioteca  Pública para contar histórias e causos para as crianças. No dia e hora marcados a Biblioteca raramente estava aberta. Quando abria, as pessoas não apareciam, pensando que estivesse fechada.

Inscreveu-se como voluntária, pela Internet, no Centro de Valorização da Vida. Nunca recebeu resposta.

“Quer saber, pensou, meu destino não é ser voluntária. Voluntariado, ADEUS! Vou ser voluntária para mim mesma. Vou fazer o bem para mim e estamos conversadas”.

Foi assim que dona Sarita plantou-se na frente do seu computador e começou a pesquisar na internet os melhores e mais longos destinos para uma viagem de navio. Queria passar o maior tempo possível dentro do navio, usufruindo  todas as comodidades que ele pudesse oferecer. Nada de limpar casa, lavar, passar, cozinhar, fazer feira e no fim do dia estar cansada e não ter vontade  de mais nada,  a não ser ver um pouco de televisão e ir para a cama.

Tinha 74 anos de idade, boa saúde, vitalidade, alegria de viver, gosto por espetáculos e shows os mais variados e, sobretudo, de estar com pessoas, principalmente mais jovens .” De velha chega eu”, dizia. 

Fazia três anos que enviuvara depois de um longo casamento, repleto de altos e baixos – o danado do velho foi mulherengo até o fim! Não tinha filhos. Estava sozinha. É certo que tinha duas irmãs e um irmão e vários sobrinhos, mas cada um tinha lá a sua vida para viver. Ela precisava viver a dela até chegar sua hora, mas queria vive-la bem, muito bem.

Tinha alguns bens, duas aposentadorias, sua e do marido. Nunca a sobrinhada demonstrara tanto afeto por ela  como agora: ” Querem é o meu dinheiro, isto sim”, pensava ela .” Mas não vão herdar nada! Vou gastar tudo, tudo”.    

Mas, voltando ao cruzeiro marítimo, verificou que atualmente as viagens já não eram demoradas e glamourosas  quanto antigamente. Descobriu também que já não havia  viagem que durasse 30 dias ou mais,  como se lembrava de ter lido que o Mario de Andrade, Tarsila do Amaral e outros fizeram. Cruzaram o mar até chegar à Europa. Não eram cruzeiros de recreação, curtos, como hoje virou moda.

Hoje, para se chegar a outros países, usa-se o avião. Até os navios têm pressa e tornaram-se rápidos. “ Essa vida repleta de tecnologia, que fica obsoleta da noite para o dia, é cheia de pressa, de urgência, de mudanças muito rápidas. Não dá tempo de curtir, de saborear nada.

Nem dor de cotovelo é mais igual a de antigamente “, pensava.” Antigamente , eram pra valer mesmo! Era para se morrer de amor. Hoje em dia, nem música de dor de cotovelo existe mais. Só umas poucas músicas sertanejas, que falam mais de cama do que de amor, de paixão.  Para curar um amor, já logo se arranja outro”.

Sua intenção era passar a maior parte  do tempo possível, dentro do navio. Conheceria muita gente nova – algumas bobocas, com certeza – teria boa gastronomia, assistiria a shows e belos espetáculos, ficaria até tarde da noite zanzando pelo navio porque haveria gente acordada por todo lado. Maravilha!

Hoje em dia o que mais se faz é “navegar”!  Que bom que aprendera a lidar um pouco com esta maquininha meio maluca, invenção de professor Pardal, mas que agora estava lhe dando a possibilidade de “navegar” por muitos assuntos nunca dantes navegados.

Começou pesquisando empresas e agências de turismo que oferecem viagens marítimas e descobriu que o que eles  mais querem  é que a pessoa se cadastre rapidinho, diga dia, mês e hora que  pretende viajar, quanto planeja gastar. Têm poucas informações e na maioria delas não existe um link – veja só, já estava até dominando um pouco desta língua estranha da informática – que possibilite ao usuário fazer perguntas e tirar dúvidas. Mal e mal informam o roteiro da viagem. Ela não ia se cadastrar assim, sem mais nem menos. Continuou “navegando” em busca de informações  e descobriu um site que lhe deu muitas.

Nos navios existe salão de beleza, cuja tônica são os tratamentos contra a celulite e para rejuvenescimento, mas sempre caros, ao preço dos melhores salões das grandes cidades. Ela não ia mesmo fazer nem um nem outro.” Não ia gastar seu rico dinheirinho com o que não tem mais jeito”.

Nos navios existem cassinos e há aulas para se aprender a jogar.” Claro, querem que os patos deixem até a camisa lá”. Jogo  só a dinheiro, dollar. Não aceitam nenhum tipo de cartão. Os jogos só podem começar mais de meia hora depois que o navio se afastou do porto. O motivo é a  legislação de países que o proíbem.

Serviço tender! Ela pensou que se tratava de alguma coisa  para comer. Mas, não. É um serviço feito por lanchas, que levam o passageiro à praia quando não há porto para atracar ”Legal. Um passeinho a mais”. 

Para passar o tempo existem também aulas de ginástica, além da academia, piscina, jogos, jogos de salão, sauna, relaxamento, tênis de mesa,sinuca, aulas de culinária, aulas de dobrar guardanapos .” Que besteira, pensou. Para que alguém quer aprender a dobrar guardanapo em um passeio de navio!”.

Tem ainda leilões de quadros  e  antiguidades, demonstração de maquiagem, degustação de vinhos, gincana e muito mais. Só fica parado quem quer.

O que será “Ship Infermary”? Vamos ver, vamos ver.” Upa, isto é importante! É o hospital do navio! Tem sempre um médico e uma enfermeira. As consultas são pagas – mínimo de US$ 50,00. Todos os demais procedimentos, também são pagos à parte, além dos medicamentos. Não são aceitos Planos de Saúde. “ Vou fazer um check uo antes de viajar. Imagine gastar um dinheirão com médico, dentro do navio. Vou levar meus medicamentos de rotina e aspirinas, remédio para estômago e intestino, curativos. Tudo é muito caro dentro do navio. Ta louco”!

Este item aqui é muito importante. Gorjetas. Existe uma tabela  obrigatória. Os empregados do navio ganham apenas um pequeno salário-base, bem modesto. O restante é complementado com as gorjetas, por passageiro,tudo em dollar.

Vejamos a tabela:  garçon e camareiro – 3,50 por dia: ajudante de garçon: 1,75: gerente de restaurante: 5,00, maitre: 3,00. “ Credo, que exploração”!

Ao final da viagem haverá um envelope em cada cabine, para colocação das gorjetas de camareiros e faxineiros. Existem companhias que trabalham com gorjetas pré-pagas.

 “ Gente, cada coisa que se vê!”, espantava-se dona Sarita, à medida que sua pesquisa  evoluía. “ Então não é gorjeta! Gorjeta com tabela?”

Nas cabines haverá folhetos informativos sobre as excursões que serão realizadas em cada Porto, contendo detalhes dos lugares a serem visitados, preços e pedido de indicação do idioma desejado. As reservas devem ser feitas imediatamente, porque as vagas  se esgotam rapidamente. “ Não estou dizendo? É tudo assim: rápido, faça isso; rápido, resolva aquilo. Ninguém pode parar para pensar um pouco, não? Não dá tempo”.

Agora o ponto culminante! A Noite Formal!  

É feita geralmente na primeira noite no navio. Há um cocktail, onde o Comandante e seus oficiais se apresentam aos passageiros. O traje requerido é o de gala – smoking para os homens e longo para as mulheres, com tudo o que têm para exibir: jóias, sapatos, bolsas, perfumes, plumas e paetês. Tira-se fotografia ao lado do Comandante e de seus oficiais. “ Ula-lá. Que glamour, heim?”, entusiasmou-se dona Sarita.

Diga-se que desde o primeiro momento em que se pisa no navio, os fotógrafos profissionais já vão tirando fotos dos passageiros, em toda parte onde se encontram. Vão expondo as fotos para que os viajantes se entusiasmem e as comprem. As fotos em tamanho normal saem por US$ 6,00 e em tamanho grande, por US$ 12,00. “ Que caro! Indignou-se, mais uma vez, dona Sarita”.

“Vou levar minha máquina fotográfica e peço para as pessoas me fotografar”.

Após o cocktail tem início o jantar pantagruélico! O Comandante convidará alguns passageiros para a sua mesa e dos oficiais. “ Hum, que emoção. Imagine se eu for uma das convidadas!”

Dona Sarita era incapaz de realizar suas pesquisas cientificamente, objetivamente. Enquanto pesquisava ela ia produzindo expressões e comentários de agrado ou desagrado para todas as informações que ia conseguindo e as manifestava em voz alta.

Após o jantar tem início o show da noite e após o show, comer mais uma vez: é a CEIA!

Em matéria de restaurantes e comilança parece não haver limites; há também muito incentivo para isso, já que toda noite há algum evento especial com a finalidade de comer, vestir-se e dançar. É a noite da China, é a noite do Branco e Preto, é a noite dos anos 50-60 e por aí vai... “Hum, vou me cuidar para não engordar. Gulosa como eu sou...!”

“Gente, é muita informação!”, admirou-se dona Sarita.”Faz quatro dias que estou “navegando” nessa tal de internet e ainda falta saber que destino tomarei e quanto isso vai me custar. Não tenho dormido direito porque tudo isso fica martelando na minha cabeça, me faz acordar e tentar tomar decisões. Arre!”

Dona Sarita resolveu começar seus preparativos pelas compras, para descansar o cérebro. Dirigiu-se ao melhor e mais luxuoso shopping da cidade. Experimentou vários vestidos de noite: longos pretos, marinho, cinza. “Ah não. Vou experimentar um vestido colorido, extravagante e com algum brilho, com mangas compridas transparentes. Vou procurar também alguma bijuteria que combine. Nada triste. Quero tudo alegre, como meu estado de espírito vai estar”, programou.

Bolsinha toilete,sapatos apropriados...e assim ela passou o dia, andando de loja em loja, experimentando, vendo preços, antes de decidir-se.

Precisava também de  roupa esporte – vestido, bermuda, camiseta, sandálias, bolsa,tênis etc.

De posse de sua calculadora ia somando os valores e pensando em tudo o que faltava ainda. De repente viu a loja de uma operadora de turismo e resolveu completar as informações,que ainda não havia conseguido pela internet.

Uma garota muito atenciosa a atendeu e ela obteve todas as  informações que faltavam.

Ela teria duas opções: ir para a Europa de navio, numa viagem de dezenove  dias e volta de avião.

Uma outra opção seria a América do Sul, numa viagem de nove dias, a partir de Santos: seriam duas noites de navegação e então atracariam em Buenos Aires. Ali o navio ficaria por dois dias com programação  de excursões pagas à parte. Após, seguiria para Punta Del Este, no Uruguai, onde o navio ficaria por um dia e , a seguir, regresso a Santos, com mais dois dias de navegação.

Preço? US$ 2.743,00, mais US$ 176,00 de taxa portuária e mais US$ 72,00 de gorjetas.  Total: US$ 3.981,00.

Ela nem quis saber o preço da viagem de dezenove dias! Se a de sete dias  saia cara assim, imagine a de dezenove! Queria gastar seu dinheiro sim, para não deixar nada para os parentes, mas não tudo em dezenove dias!

Agradeceu a garota, que já quis o seu nome completo, seu telefone e seu e-mail.  Mentiu tudo porque não queria ninguém lhe atazanando a vida, perguntando a todo momento, que dia viajaria.

Sentou-se em um café e de posse destas últimas informações, mais o que gastaria com seu guarda-roupa, demais despesas com táxi de ida e volta para Santos e algum dinheiro para despesas imprevisíveis, chegou à conclusão que não despenderia menos de US$ 5.000,00 a US$ 6.000,00 para uma viagem pela América do Sul.

Ao saberem de seu projeto, os sobrinhos, imediatamente se ofereceram para levá-la a Santos. Faziam questão. “Cambada, decerto estão torcendo para o navio afundar”.

Tomou um café e comeu um pedaço de torta de morango, mastigando bem devagarzinho para poder pensar e tomar sua decisão. Afinal era chegada a hora mais importante e mais esperada: qual seria o seu roteiro? Europa ou América do Sul? Vale a pena gastar este dinheiro?

Levantou-se e saiu para caminhar mais um pouquinho. Encontrou uma poltrona confortável e sentou-se ali, envolta em seus pensamentos. Valia a pena gastar consigo mesma, sem dúvida. Ela merecia . Mas será que queria mesmo ir? Sozinha, sem uma amiga ou sem um companheiro? Será que a viagem teria graça? 

Suas pesquisas pela internet haviam aberto um mundo de perspectivas- bailes, shows, jogos, excursões, bate-papos, conhecer gente nova, sair de casa, roupas novas, usufruir mordomias, boa comida, sobremesas saborosas e exóticas.

Bem, estava cansada, ia para casa. Não precisava decidir agora. Pensaria mais um pouco, verificaria outras possibilidades e outros lugares.

E lá se foi dona Sarita, cheia de informações, mas sem nenhum pacote, nem de compras e nem de viagem. Não faria nenhuma compra enquanto não tomasse uma decisão.

Entrou em seu carro, ligou o rádio e pensou: “ ouvir música agora pode ser uma boa, para refrescar a cabeça e alinhavar pensamentos. Vai ver que até tomo a decisão, neste caminho para casa”.

Chegou em casa e nada de decisão. Resolveu deixar para o dia seguinte.  Tomou um banho, colocou uma roupa confortável e sentou-se à frente da televisão. Olhava para a tela sem ver nada; seus pensamentos não saiam da bendita viagem e da decisão que não estava conseguindo tomar. Melhor ir dormir. Assim pensando, assim fez. 

Virava e revirava na cama, custando a conciliar o sono. Levantou-se, tomou um copo de leite quente e deitou-se novamente. Agora sim, já sentia o sono fechar-lhe as  pálpebras lentamente.

Dormiu. Sonhou com teclados, muitos teclados de computador. Sonhou com um navio carregado de teclados. Ouviu o apito do navio enquanto ele se afastava do porto com sua carga de teclados. Sua bandeira era um enorme teclado!

De repente o navio começou a  afundar, afundar, afundar, inexoravelmente. Meu Deus, gritou! Sentia-se afogar, embora estivesse na praia e não no navio! Tornou a gritar e deu um pulo. Saltou da cama, suada, agoniada!

Olhou o relógio e eram duas horas da manhã. “ Que sonho! Que sono”.

E então, de repente entendeu seu sonho louco: ELA MORRIA DE MEDO DE ÁGUA!  Não sabia nadar e jurara que jamais viajaria de navio. Que invenção era aquela? 

Era isso, então. Sua decisão acabava de ser tomada: não faria Cruzeiro nenhum, não viajaria em porcaria de navio nenhum!  

Navegar, é preciso? Para quem quer, mas não para dona Sarita.     

